
• 

* DIRECTOR, PROP. 0 E ADMINISTRADOR 

]O.SÉ D A SILVA VIEIRA O ESPOZ'ENDENSE ~.omp.asi.çíta t intprmíia: ~1.!11· Qtsga1mb't1m 

RuR Veiga a .. iríto, 7 a 9 

Ul~lP©t3~~~l3 ~tnnruaria rtp1tlrlica~-~-~ohtd~tthdtt-.. ~-~ft~~~r h.cr~ inttrt~rnts ~, tstt c.crnctlfla 

Editor: m:aitatl Q5amti1 bit Casta .frtitlUI 

!CCElTA TODA A COLLABORAÇÃQ DE INTERESSE PUBLICO 

Os orig-inaes não publicarlos não se restituem. 

---·------------'-- -~-------~---~~-~------~-~~-
ASSIGNATURA (pn~o.mento o.deantado) § FUNDAÇÃO O'ESTE JORNAL ~ A N NU N C J OS ( ucdí.o comfHtmt1.) 

Anno, se111 estampilha l /;200 reis. * Com estampilha ral360 reis. § 
Linha, ou espaço de linha a 40 reis * Communicados, ou reclr.mes (~ecções) 

1 a a G Os assignantes tem 25 olu de desconto. * Imposto do sello (cada publicação) JC) rs Numero avulso 40 reis * Brazil, (moeda forte) 2•5co reis 
---~----~----=- ··-··-- --~ -------·-·-···--··--··-····-----·--·····-------··--···-·······-···---···--·-··-··----

O pagaruento dos annuncios é feito no acto da entrega do original, Annuncio~ anm:aes, contracto especial. Annunciam-se todas as obras litterarias ou scíentificas das quaes se receba um exem?lar. 

@o~ ~eu~ ex. mos àl)I\Utttià!\te~, 

e~ti~àveip éollàeotàãotep e leitote~ 

l concorreu a recordação de; nio José d' Almeida, tem 
que o Dr. · Antonio José 

1

1 mostrado a necessidade de 
d' Almeida, foi o reorga- integrar o paiz no regimen 
nisador do extincto parti-! republicano, de se gover
do republicano portuguez, 1 nar, não com as classes 

· o maior obreiro da revolu- ! conservadoras c o n t r a o 
ção, o mais sincero, o proletariado, não com esta 
mais dedicado e o mais contra aquellas, mas de 
honesto dos homens, que· modo a estabelecer o equi-

0 NOVO ANNO REPLETO DE FtLIC!OAOES j deram o ultimo golpe na 1 librio e a harmonia entre 
--- monarchia dos Braganças. 'as diversas classes da so-

suspeitos os padres que ti
veram o gesto nobre de re
pelir um dinheiro que lhes 
queimava as mãos, justi
fica-se e comprehende-se 
como a manifestação d'hon
tem ao Dr. Antonio José 
d' Almeida e aos principios 
que elle defende, não foi 
só uma manifestação poli- . 
tica, mas tamhem uma 
manifestação nacional. Foi ainda porque a ciedade. portugueza, condi· 

sua intelligente e sensata ção «Sme qua non» para 
política no ministerio do fazer prosperar e progre. 
interior do governo provi- dir este paiz. 
sorio captou as sympathias ; O paiz está cançado de 
dos homens de bem d' es- dois annos de sobresaltos 

Lisboa, 23 de Dezem
bro de 1912 

jl{igue/ fibreu 

·~ 

te paiz, que a manifesta- e de inquietações, o paiz Frases feitas 

Á chucha calada 
lustre republicano, depois; çã? d'hontem as~umiu um quer soceg.o para trabalhar 
que contra elle se fez a ' brilho talvez d estra~ h:ir e para, contm~ar o progres

HEGOU hon- traiçoeira e desleal campa- nestes tempo.s de septic1s- so d este torrão sagra-
tem a Lisboa nha d'odio, que individuos mo e de duvida. 1 do, porque com o seu bom O sr, João Ribeiro, a pag. 

· · · · 1 2 3 4 da 2. ª serie das Fraz.es Pei-
de regresso do destituidos do mais ele- Mas a fé e a ancia que senso mtmtivo e Simp ista tas, apreciando esta locução fa-

extrangeiro onde fora re- mentar pudor moral, o hontem fizeram palpitar o el~e vê ac1;1mu~arem•se,. e miliar, falia derivar da chuça-ca
temperar a sua sande 0 accusaram de ter renega- coração d' esta grande ci-· nao)onge mfehzmente, ~as lada, i-é, ccbaioneta calada.)> Co
illustre e prestigioso pre- d~ o seu passad? de pa- dade, seriam inexplicaveis ambições voraze~~ que s.ó 

1 
mo o «chuço.» se espt:t,ava no ar

sidente da commissão di- tr10ta e de republicano. se um conjuncto de cir- esperam a occasiao prop1- j cabuz ?u ~spmgarda, a chuça. ca-
riaente do partido repu-l Hontem uma numero- cumstancias políticas, não · eia para nos arrebatarem ' dlada .sigmficava .0 ataque .s

1
em 

~ · · · - · - t d lh ar tiro, conseaumtemente s1 en-
bhcano evoluc1omsta Snr. · sa mult1dao aclamou com collocasse o Dr. Antomo senao o o, a me .. or par- ciôso e daí a s~a analoaia no sen-
Dr. Antonio José d' Almei- 1 enthusiasmo o Dr. Anto-1 José d' Almeida na si.tua- t~ do noss9 domuno colo- tido que a expressão ~eio a ter: 
da. nio José d'Almeida, e pa- ção de ter de desempe- mal. ccem silêncio levar pancada sem 

As manifestações de ra isso certamente conf.ri- 'nhar no actual momento, 1 E como o povo portu- dar pio.)> 
sympathia que lhe fizeram ~ buiu o desejo de lhe fazer um papel d'uma grande · guez já vae comprehen- L. No vol. II dos Problemas, de 
os seus amiaos políticos 1 esquecer aquella noite do nota política. E' que des- . dendo um pouco por ex- d"idngodagFef!l, p~g:d2 77 C? sr. Ca~-º · R · 1 e d t 1 t o e 1gue1re o regista a op1-
ex~~eram aqmllo que era 0~10 em que a.gun~ 1?- e .que se en r.ou .na nor- periencia propria e um\ nião do ilustre académico e a-
leg1timo esperar, desde o ~·agidos da P~mte~ciaria mahdade constrtuc1onal e pouco por intuição, que 1 plaude-a pela justêza da observa
adeantado da hora de de- ! mt1tulando-se c1dadaos de que dentro do parlamen- . não é um governo radical · ção. 
sembarque e dada a cir-j Lisboa, pretenderam des- to se constituíram os parti- i que lhe convem neste mo- Quere-me parecer P<?rém que 
cum~tancia do ser esta a j feitea-lo e enxovalha-lo. dos, só um d'elles, aquel- , mento que a sua felicida· entrd tdntas e.tão su~enormente 
primeü·a manifestação fei- Tarnbem para a gran- le a cuja com missão diri- i de e o 'seu bem~estar não se eRs.tbu. ª as ãcon1et~rast 0 sr. Jodão 

· · d' "d d d ·r t - t ·d D A · • l 1 etro n o sera es a uma as ta na praça publica ao il- I 10s1 a e a mam1es açao gen e pres1 e o r. nto-1 adquirem prendendo como mais cotadas e dignas de con-

UOSTUitIES 

E' o hábito ou costumeira tão 
forte e teimosa qualidade que difi
cilmente se cura. Da mesma forma 
que a superstição, o costume vem 
de remotas origens, já perdidas, de 
sorte que quem o pratíca o faz qua
se sempre inconscientemente, por
que assim vê fazer Gs outros, ou 
porque assim lho ensinaram de pe
queno. Muitas vezes dificil é sepa
rar-lhe uma certa cor supersticiosa; 
mas havemos de notar que a supe
rstição traz consigo uma ideia sobre
natural, da m isteriosa relação do 
homem com as potencias supremas 
do Universo, emquanto que o cos
tume sugére a ideia duma lei tácita
mente estabelecida na prática atra
vez de muitas gerações. 

1-Ao receber-se qualquer coisa, 
por obséquio ou esmola, é uso di
zer-se:-Deus lhe ocresceute o que fi
cai 

2-Quando sópra uma forte ven
tanía, diz-se que morreu algum es
crivão. 

3-Diz muita gente quando ouve 
estralejar foguetes:- Viva o Santis
si·mo Sacramento! 

4-Deve beijar-se o pão que cai 
no chão, mas sem nunca o chegar 
ao nariz. 

5-Quando se cóze pão ou brôa 
(pão de milho) é de uso fazer-se um 
bôlo da massa que fica agarrada ás 
paredes da masseira (rapadura) o 

qual se oferece ás crianças. Dão-lhe 
nalgumas terras o nome de neto e 
brincadeira (de brinde?) ou meren
deira (de merenda}. 

6-Quando se deita vinho num 
côpo, a pessôa que está para beber 
costuma recomendar-Basta cheio! 

A parte do cópo que vai desde o 
líquido até os bordos, chama-sega
lão. Assim, se é pequena, é galão de 
alferes; se maior, de capitão, etc. 

7-Quando se cóme qualquer 
fructa, legume ou hortaliça, pela pri
meira vez no ano, diz-se que a pes
soa se faz nova. 

8-Quando um sardão sóbe por 
uma pessoa, levanta-se um braço es
palmando a mão (porque se crê que 
ele sobe ao ponto mais alto) e quan
do ele ahi chega sacode-se com for
ça obrigando-o a cair. 

9-Para arrancar os dentes a um 
sardão, coloca-se-lhe entre eles a 
aba dum chapeu velho; puxa-se o 
chapeu e os dentes veem agarrados. 

12-0 mal-me-quére tambem é l ou negra, os rapazes tr~ça~-os imi-1 25-0 S. Martinho parece, na 
usualmente empregado para se saber ! tando um espirro. 1 concepção popular, ter sido um $an
se alguem nos quére bem ou mal(4). 1 21-Quando se fala numa pessoa i to folgazão, por isso é testejado com 

13-Numa quadra popular vem a falecida, acrescenta-se alguma des- ! grandes orgías de vinho e castanhas. 
oliveira expressa como simbolo de tas frazes: Que Deus tenha; que Deus ! Ha mesmo um rifão que confirma 
paz e o pessegueiro de guerra (5) te?n, que Deus tenha em ~uasantaglo- : esta usança. 

14-Quando se quére expirmir o na; que Deus tenha mttzto tempo sem j A celebração do Santo fraccio
bom gosto de qualquer iguaria diz- nós; que Deus tenha lá, que nin- ! nou-se, dando-nos dois: o S. Marti
se que «sabe ao poucM ou que «é guem a chama cá (1). I nho dos homens e o das mulheres 
de comer e chorar por mais.» 22-E' de uso nas aldeias os na- (II e 12 de novembro). Cada sexo 

l 5-Quando alguem se esquece morados ofertarem-se mutuamente, festeja o santo bispo turonez no 
do que queria dizer, costuma dizer- lenços bordados contendo vários seu respectivo dia (I). 
se que é mentira. assuntos amorosos (iniciaes entrela- 26-E' costume fazer promess1c; 

16-Quando se quére desviar a çadas, corações atravessados por se- Deus, á Virgem e ai ', , 
a conversa dum assunto triste ou tas, quadros, pombas, etc.) (2) crises de doença, cui J., l 'l gr<>vv:; e 
desagradavel, é de uso observar: 23-Nas romarias aparecem ás 1 aflições, c0mo de rest J l· , l• • 1'

-Bem, bem! Falemos de casa- vezes rapazes e raparigas desafi.ando-1 nos em todo.i os paiic:s c 1 L .>L -'-• s 
mentosl se mutuamente para cantar. Tra- Consistem as promessas om orações 

17-Quando se está aborrecido vam-se então ás vezes grandes due- ou penitencias ou na oferta de pre-
ou arreliado, diz-se: los poeticos acompanhados á víola sentes ou objPctos simbólicos. No 

Meu Deus, meu tudo, 
Que até nas pernas sendes (sois) 

cabelludol 

Alguns acrescentam: 

ou guitarra, sempre interessantes primeiro caso a promessa nada tem 
visto que quase sempru os dois can- de interessante a não ser que revista 
tadores improvisam sobre motivos um caracter estravagante, tal como 
conhecidos da vida ou do caracter ir o pronitente descalço, vestido 
de ambos. exóticamente ou amortalhado nas 

10--0 pombo é símbolo do amor 
(r) e da correspondencia (2) entre O' meu Deus verdadeiro, 
dois amantes. lá na vossa terra não haverá 

Chamam-se a estes torneios despi- procissões, dar voltas de joelhos a 
ques ou desafios. E' pena que vá determinada igreja ou capela, etc. O 
caindo em desuso no concelho este segundo caso é muito mais curioso, 
costume, tão pitoresco (1). porque ás vezes promete-se, feita A gaivóta tambem numa cantiga barbeiro? 

popular aparece neste sentido (1); e 18_Quandodois individuos se en-
tambem ás vezes se representa com t t d l , . _ ( ) con ram, pregun a um e es: 
azas o propno coraçao 2 . 

I 1-0 cravo, sobretudo o rôxo, -Por onde tem v. andado, que 
é símbolo do casamento. (3). ' tão bom cabelo tem criado? 

l 
19-Quándo por nós passa um 

conhecido que nos não corteja é de 
(1) Vol. 1, Gancion. n.os 269, 360, 405, d" . 

489 e canção coreográfica Pombinha (pg. I 89). uso tzder · F d. d , 
( 2) Ibid. n.º 684. -A eus, ., 1z a eus a gente 

e guarda lá n teu dinheiro! 

(1) Vol. l, Gane. n.0 395• 
(2) Ibid. n.0 249. 
(3) lbid. n.os 65, 72, 92. r46, 17r, 226, 

260, 262, 295, 298, 332, 343, 380, 416, 505, 
510, 530, 533, 598, 655, 664, e na canç. co- j 
reogr. Pa;agaio toiro (pgg. i89), 

20-Quando avistam um negro 

(4) Ibid, n.0 308, 
(~) lbid. n.0 671 1 

24-E' de uso dizerem os rapa- . em cêra, a parte do corpo afectada 
zes ás rapasigas de quem gostam, (mãos, cabeca, seios, olhos, mem
que sonharam com elas (2). bros, etc. A população maritima 

(l) Esta última apóstrofe revela o terror do 
povo pelas almas do outro mundo, que, com o 
diabo, as brmms e o inferno, são o quádruplo 
pczadelo que lhes oprime a razào. 

(2) Vol. I, Gancion. n.0s r86, 385 e 549. 

(1) Vol. I, Gane. n.os 194 a r97, 344, 
461?, 467, 678, 68r a 683, 692 e 693. 

1 (2) Illicl. n.05 53r, 537 e 538. 

(marinheiros e pescadores) em caso 
de naufrágio de que se salvam, ofe
recem um navio ou um quadro vo
tivo, o que tambem muitos fazem 

------·----
(1) O S. Martinho cristão, é, afinal de cou

tas, uma nova incarnaç'ío do Deus Baccho. No 
calendario eclesiastico figuram mesmo alem de
le, um S. Baccho, (8 de outubro) e S. Diony
sio (o Dionysos dos gregos?) a 9 do mesmo mês, 

Hoave em tempos na Figueira uma ~ongre. 
gação de amadores do çumo da uva, crêmos qiie 
com o titulo de Irmandade de S • .Jfarti1il10, 

• 
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fiança, carecendo sobretudo de rivação do segundo elemento se salta aos olhos e mete-se pelos te a feição pnm1t1va que nem tratos à imaginação para des
fundamento histórico que seria êle se não explicasse muito na- olhos dentro relaciona-se, sem sempre se torna fácil descobrir. cobrires quem era o amavel 
neste caso a base de uma rigoro- turalmente como participio do dúvida, á evidência de determi- Vamos vêr se poderemas a- cavalheil'D. que, ao dispormo
sa e índiscutivel determinação. verbo, entrando na formação de nado facto. E' o que, figurada- nalizar esta expressão sob outro nos para Jogar, se apl'essava 

A expressão corresponde em uma expressão adverbial á chucha mente, está tão próximo dos o- aspecto. a offerecer uma cadeira á mais 
sentido ao esp. cbiticalla e á loc. calada, i-é «em silencio)). lhos que absorve todos os raios gentil e sympathica dama do 
adv. ir ó andar á la chiticallan- l\o moderno â chuche calada visuais. No entanto, <<meter um Óscar de Pratt. grupo, sem offensa á linda Vi-
do, i-é, «andar silenciosamente; ha apenas no primeiro elemento pau por um olho» não, tem a vi, e a quem ella galantemen-
realizar qualquer negocio ouern- a variante final por influência da mesma razão semántica, antes ~~ te corres?ondia com um dos 
próz~.cm sigilo,soncgadament~.)) preposição. Com esta variante poderia indicar cegueira comple· ~!!.. fti~,I., o seu sempre encantadores sor-

Os léxicos castelhanos regis- concorda o segundo elemento. ta e lá me parece que a dedução ~-itj~ ~ ~j~ risos. Tinham estes illustres 
tam-lhcs a etimologia: de chito, vem assim em prejuízo do es- personagens a muito natural 

interj. que impõe silêncio, e calar. (1) No Pinto Renascido: pirito da fraze. An,11otando no'rtadas 1 1 mania de estar conchegadi-
E' pois um intensi-vo dêste ver- «Meter um pau por olho)) nhos, o que causava os maio-
bo, como tantos outros, «mas eu cá pela calada para fazer ver, foi suplicio que res destemperos e nota veis 

digo que em nada dizer, 
A chita, ou antigo castelha- disse muito, com fazer escapou a Torquemada e outros Estava se na pitoresca 0 arrelias a um tal imberbe D 

no chite, correspondem as inter- hum Soneto mudo e mao> J ilu~tres e ~ios varões dos tribu- ja mui a~indada fi"eguezia de Dobicu que, por tal motivo~ 
jeições portuguêzas chiste, chute,. pag. 2s9 na1s da Fe. ! Mar e decorria uma das mui- era parceiro inteiramente dis-
chus (< sus} chis e c}Jiche pordes· Ná Arte de Furtar: O povo, na sua paramiolo-· , tas ... lindas-tardes de verão, trahido. Quanto ao rico II, a 
dobramento ou. ampliação do gia? respeita os olhos, trata-os · O Céo vestia-se do mais pu- não ser a unica distracção 
SOl)l final pe chls e como buche.. «Üfferecc~-se o milhan? á gali- ; cannhosamente porq~e pensa: . 1'0 e encantador azul, a Ter-, de se entreter perpassando 
de bus). . nho p~r.a sei seu enferme~ro e em com.° olho e com a fe não z..om- ra tinha a engrandecer a ri- po.r suas mãos as longas ma· 

No velho português encon- . caf'~ visita mamava hum pinto pela 1 baret (4). E para mostrar que : queza do seu grande e bello deixas d' alguma dama vizi-
tramos a forma chis-calar ~u chl- l ca ª ª· (pag. 

289
.) j nenhum corpo extra?ho. deve · rnan ~o verde os ca? ticos bar-! nha, érn. um dos melhores jo-

che-calar tambem como mten- pen~trar nos orgãos v1sua1s tem mamosos das avesrnhas. 1 gadore~ do •Sou eu,. Sempre 
siva. U a expressão deitu,r poeira nos o- I A tarde estava reRlmente · com fina vérve e sempre a-

Acham-se exemplos no Can- m pau por um olho lhos que é .o ardil com que. se bella e sobejamente convida-! mavel este illustre cavalhei-
cianeiro Geral de Garcia de Re- provo.ca, por conv_eniência, uma tiva a faire um tour de promena- ! ro! Q_uando ~o mel ho~· da. 
zende: Sob:e ~sta exp:essão_ popu- cegu~1ra mome~tanea, e o ex- de e, conjunctamente, â sem- l p_nrne1ra pa1·t1da deste Jogo, 

lar que mdica 0 baixo preço p~r pressiv~ provérbio que confor- pre agradavel procura dos pe-. eis que todos se Ie~antam e 
~;;ªf:t~~s~~se~;!~~ri~~itos que se .~os oferece qualquer cm- i ta a mi?ha dedução: tod?s. veem queninos beijos que 0 pélago ; tr?cªr:1 olh~res de justa ad-
mas agora ralar chys sa, ou amda: e . mais l~tamen- ; o .ar5uetro ~io olho do viz..mho e . immenso mansamente depo-: m1raçao. E que a.cab~ d.e 
rwm he tern.pqs de cri~autus». te, ª conv.emência vant~1osa em nmguem ve a tranca "'!'º seu. : sita no dourado areal de suas ; c~1egar a figura mais exqu1-

. . . . qualquer SJ!u~ção, coniectura 0 ! Mas não basta a.nahsar. certas extensas praias. Todavia, a-1 sita ~es~e mundo; .apparenta 
Faz~r qualquer c.ms~ d~ chis- s~. João fübeirO ( ! ) ~ue o sen- " expressões na sua fis1onom1a cor· pesa~· d~ tão seductoras e a~ f a rne1gmce do ca~1'.1to, ~ é no 

~alc.i ou a ch.zs~alçi (-_ cl~tche cala) tido ~e 1:1ã? -~el.ac1~na ao pre~.º rente, quand? ellas não oferecem preciaveis maravilhas da Na- ! fundo a personificaçao da 
md:c,ava o ~ilê_ncio ou cmdado .com mas a ev1d~nua. E o en~a:eL.~- uma se~ura mterpretação. tureza, a presente tarde esta- 'I crueldade e da male?ice.ncia. 
qu;.. se procedia. «Falar de cht~he- . mento habltlial ~os .q~e ms1- . Mrntas se adulteraram, tydos va inteiramente reservada pe-

1 
Co~ as~omos de muita illus

calaJ) era o mesmo que' falar a bo· nuam ou mercade1am, e o que sabem, com 0 uso, tomando ca- la fina escnl da colonia bal-1 traçao, ignorava por com ple· 
ca pequen~ll,comovem nas trovas salta aos olhos e se mete pelos ra~~er e aspecto div~rsos, da~ pri· near ao agradavel passatem- to.ª subje~tividade ~a sympa
de Joaqmf!l ~aguaça, do mes- olhos. den,tro, e de tal a~te que trntivas, quer pela influencia de po dos jogos. th1a; naturalmente Julgava-se 
mo Cancwneiro, «sobre ? co- i exclm ma10_r exame ou ~mdado.)) outr?s vocábulos consoantes ~ais Escusado será dizer que ª, pessoa .mais sym pathica 
mendador n:oor de Santtaguo, Nas m:nhas. d~svahosas. ob- usuais, quer po~ se ~e~ pe~dtdo éram os jogos do «Quino» e d este cantmh? eur?peul Re
que lhe fug10 hu Mouro, & a servaçõe~ ~s opm1ses do illus- . a noção do se~tido ongmano. , Sou eu, os geralmente pre- cord~s-te, amigo Oileda., da 
quantos achava perguntava por t:e ac~d~m1co brasilense, s~ge-1 Estas modificações, contudo, feridos. Se 0 •Quino• chega· seglllnte pe1'ganta que a finr\ 
ele>): n a idea de q~e a preposição não. são radicais. A expressão, va por vezes a aborrecer pe- ~ linda Vivi lhe dirigiu no 

cr Anda mais bravo q touro, 
0.; a quem ,fala 

neste caso expnme t;-oca, como munas vezes, embora transfigu- lo q uasi silencio que exigia, : Jngo?.-' Quem gosta de ga
na expressão de sent~do e cons- rada, conserva em estado laten- outl'o tanto não acontecia com ~avte1os?» Após um pequeno 
trucç~o paralelos: um ovo por i 0 divertido e facil • Sou eu, mtervallo, pousa-se na mesa pregunta de chidze cala, 

senhores, vistesmu mouro?» um nal-«dar um pau em tro-' que causava sempre, entl'e as uma ··dama de paus» e ou-
ca de um olho ( 2))) (1) Frazes Feitas, II, 115. i·fl 

, ' ~ · . (2) »Frazes Feitas,» pag. 9. : c?nstantes gargalh~das. dos ve-se a me 1 ua voz da tal sen .. 
Chilche-cala de chis calar O pau é.a. insignificância.de (3) o illustre romanista sr. Gon- circunstantes, form1dave1s ba- saborona figura, que excla-

veio a dar chuche-cala por equi- um custo mmmo, c~m o rta,Z. çalves Viana que teve a amabilida- talhas de phrazes advinhado- ma: «Sou eu?• E' que a lin
valência, de chus-calar. l\!o olho está a valorização ma· d~ .~e me dar a c?nhecer ª. sua o- ras, que se trocavam eatre da Vivi sabia ser um::i intel

A forma pela calada ou .á x1ma 9ue se expressa em ou- p:niao sobre as ~:unhas con1ecturas os joaadores e que muitas li~ente 01 optima physionu-
cafoda que encontramos mais tras formulas como: custar os o- d1z-m~ que se i:_ao comforma com º· h d l mista. E tempo bom Ode-, . . . , li d d lh d' esta mterpretaçao por lhe parecer vezes trn am o agra ave pro- ' 
tarde, (1) co!ll s1g~1fica5ã~ ana- , JOS a ca:a, ar um 0 0 ao ta- , que a preposição está no sentido do duzír de verdadeiras su~·pre- da, de te dizer «quel_que ch?-
loga, exphcar~a pormfluencia na· 

1 
bo, etc. ( )): . per e não do p~o l.atinos. i zas. Certamente, caro ~!leda, se• do tal ,ze;Ja9ui~·· tei

tural dv senttdo e forma, a de-1 O sentido das expressões. ! (4) ln Adagzarzo, de Rolland. 1 que não te será preciso dar moso passara d arnbaçao, que 

para representar doenças de que mado pau-de-fileira, isto é, a trave ou á entrada dalgum atalho, man- ; teiros, o qu~ próva que este costu
milagrosamente se curaram, perigos horizontal onde assenta a fileira das dam-no pôr de cócoras com um sa~ me está mmto espalhado. 
de que escaparam, etc. A capelinha telhas que separam as duas verten- co aberto, e dizem que vão bater ; 36-Em dia de S. Miguel pódem 
ela Senhora da Encarnação, de que tes do telhado, o. dono da casa ou mato. Que se deixe ele ficar, para assaltar-se os pomares e tira: a f1:u
já falámos (vol. I, nota á quadra empreiteiro manda dur vinho aos apanhar os garnbosinos que não tar- ta sem que os seus proprietarios 
730) regorgita de ex-votos, desta operários, e estes enfeitam a cons- darão a vir meter-se-lhe no saco. ! possam protestar. 
natureza, curiosos pelas legendas, trução com verduras e flores. , Claro que não voltam mais, e opa- Í 37--E' costume, como de resto 
pelo assunto, ou pela ingenuidade .

1 

31-Durante a Quaresma, até ás tetinha farto de esperar, reconhece· em to~o .. º paiz e quase t~das as na
com que este é tratado. proximidades da · Pascoa, ou antes, por fim que foi burlado. 1 ções civrlisadas, p~r oca~1ao do Na-

27-Nalgumas povoações, ainda 
1 
até Domingq de Ramos, aquele que 34-Quando passa algum indivi- · tal, Ano Bom, Reis e Pasc~a, dar e 

que já raro, a unidade de medida é' primeiro pede as amendoas a quem duo mais bem vestido nalguma po- , receber boas-festas, e ?ese1arem-se 
o ·moio (60 alqueires; assim, diz-se encontra, ou que que primeiro lhe voação dos arredores da Figueira, ' u?s aos outros um feliz novo ano. 
que F. tem um moio de anos (60), chama padrinho, tem direito a rece· . mas desicrnadamente em Buarcos, 11 ambem é de uso fazerem-se pre-
meio moio, (30), etc. ( l) 1 bê-los. 1 junta-se a bgarotada miuda e assalta-o, sentes por esta ocasiã?. 

28--Em grupos, á porta da rua, '1 32-Na noite de quarta-feira da gritando: 38-Ha duas procissões do Se-
vêem-se nalgumas aldeias, especial- 3.ª sC'mana da Quaresma {rni-carême} -Ah, meu rico senhor, deite dez- nhor dos Passos: uma nocturna, ou-
mente aos domingos, grupos de 1 era costume ainda não ha muitos ' reisinhos ao sôco. . • · tra de tarde. 
mulheres dizendo mal umas das ou- anos serrar a velha. 1 E se o transeunte atira para o Na primeira aparecem acompa-
tras ou espiolhando-se mutuamen- Para isso, um grupo de rapazes grupo o cobre pedido é de ver co- nhando-a com lanternas de madeira 
te. (2). aproximava-se alta noite, a certa dis- , mo todos se engalfinham, saltam e e. papelão, t~ndo por tr~ns~arentes 

29-Ha nas escolas primarias tancia das casas onde morava algu- j se atropelam para conseguir apanhá- vidros coloridos e papeis pintados, 
deste concelho certos usos que ma velha rabugenta, munidos dum ' los. (1). na ponta de varas. . 
de resto ainda infelizmente, se con- barril ou caixote velho e duma serra 1 55-Parece segundo a um de nós , Estas lanternas, que teem muitas 
servam em vários pontos do paiz, de pau. Em voz disfarçada, começa- contou uma vêlha, que antigamente 1' vezes o aspecto de casas, igrejas, cru
tais como: pôr o alumno á janela vam chamando por elas, ou lendo se usava o curioso costume de fazer zes, sol, lua, estrelas, etc, e até mo
com grandes orelhas de papel {ore- um testamento, em que elas deixa-1 travessuras aos homens e mulheres 1 tivos p~liticos (barrete.s frígio~) dão 
lhas de burro) quando não sabe li- vam diversos legados burlescos. que no campo durmiam a sésta, ao corte10 um aspecto 1mprev1sto de 
ção; atá-lo com uma linha á perna A cada cláusula lida, um dos pre-. cozendo-lhes os barretes ás camisas pitoresco. . _ . . 
duma mesa quando é desinquieto, sentes passava a serra no caixote, e os braços e as calças duns ás dos Na proc1ssao diurna .(do antigo 
sendo castigado se quebrar a linha; que tirava de lá um ruído sêco e outros que estavam perto, o que fa- ~on-~ento ~e S: Anton10 para .ª 
fazê-lo estar de joelhos durante a irritante. Claro que a mór parte de- zia rir ás gargalhadas os autores das tgreJ~ matriz) vao .rapazes e rapari
aula, ou fechá-lo num quarto escu- las chegava á janela insultar a rapa- partidas quando os pacientes acor- gas ricamente vestidos, rep~esentan
ro. etc. Muitos destes castigos se ziada; e era então de vêr como os davam. A mãi dum dos coordena- do o sol, lua, estrelas, a n.01te, etc. e 
aplicam tambem em familia. doestos e ditos de espírito redobra- dores deste livro, natural de V erri- transportando outros os mstrumen-

30-Quando se constróe uma ca- vam, e a serra, fervilhava com gran- de (entre: Montemór-o-Velho e Sou- tos da Paixão. 
sa, no dia em que se coloca o cha- de gáudio dos ouvintes, que apare- re) conta que tambem naquella lo- 39-Nalgumas . terr~s do conce
----·------- ciam sempre em grande número. calidade existia este costume; e se- lho, º. ~ct.o m~tnmonial r~veste-se 

33-Quando um rapaz tem feitio gundo me contam, tambem numa d.e ep1sod1os d1~nos de ~eg1sto. As
apalermado, ou chegou pela primei- fréguezia do dii;;trito da Guarda se sim, nas fré~uez1as de Qma10s e Bre
ra vez á terra, ha sempre quem o atavam os braços e pernas dos ses- nha, os. n_01vos separam-se findo o 

(1) No Minho é o carro (40 alqueires) a 
unidade de medida, diz Th. Braga. Assim, se 
alguem tem mais de 40 anos, diz-se: já pass'a 
de um carro; se tem 60: anda tá Pelo carra
meio (carro e meio). (O Povo Port. 1, 128). 

(2) Vi<l. Gazeta da Figueira, de 27 agosto 
1910. 

leve á caça dos ganzbosinos, que di- acto reltg10so, e cada um recolhe a 
zem serum animal muito interessan- sua casa, não consumando o casa-
te. Levam o rapaz ao campo, e jun- (1) Vid. Gazeta da Figueira, de 27 de mento, senão ao cabo de 8 d~as. 
to dum buraco, ravina, ou barranco, agosto de 1910. Tambem em La vos, freguez1a (fre-

guezia ao sul do Mondego) a cousu
mação do acto conjugal se r ealisa 
sà passados 3 dias ( r ); ma;; segundo 
informações que dali temos já se 
não demora atualmente o comple
mento do matrimónio (2). 

40-Quando chega a Páscoa, os 
diversos párocos do concelho come
çam uma peregrinação de casa em 
casa nas respectivas fréguezias, dan
do as boas festas aos moradores, e 
recebendo deles dinheiro ou gene
ros, neste caso ordinariamente uma 
galinha. Chama-se a esta costumei
ra tirar o folar. 

Geralmente acolítam o padre que 
vai de estóla e sobrepeliz: o sacris
tão, que leva consigo a lista com o 
nome dos paroquianos; um homem 
de confiança, portador do saco para 
o dinheiro; e um outro que trans
porte a caldeirinha da agua bente, e 
um crucifixo enfeitado com laços e 
flores. Estes homens quase sempre 
vão de ópas vermelhas. Quando as 
fréguezias abrange povoações dis
tantes, o padre, e ás vezes os com
panheiros, vão a cavalo. 

(Continua) 

(I) O Povo Port. I, 238. 
(2) O Sr. Pedro F. Thomá~, num atraen

te estudo publicado n.º 8 do fl J 1etim le .,oc. 
Arck. Santos Ro:ha sob o tit11lo ! nt'g,-,.s jór
mas populares de casamento no cone. da Fi
gueira, não menciona o facto. 

. ····~~~li)·• .. 
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nos apparecia, estrad!\ fóra, VALENTIM RIBEIRO E d. t do annuncio, citando as 206.879, - 206.880, -
fazendo esforços por se ap- Encontra-se ha dias entre 

1 xpe ien e pessoas incertas para na Uma inscripção da mesma 
prboximndr na s

6
ua pjá mui ar- nós de regresso da frança e da Estamos procedendo á co- segunda awliencia poste- divida0,00d~e valor nominal 

re enta a rnót · arece que Suissa, onde foi em busca de li- · 1 t l 1 l 000 's 
estou ainda ave-lo, qual Cer- brança da assignatura do ultimo r10r ao aca Jamen o e O pra- l e . : rei ' com O 

nitivo aos seus soflrimentos, o · .1 d"' 11 ° 12'3 29 '.) · e " i'nsc · bel'O, encostado à porta da semestre do nosso semanano. so uos e luOS verem acu- . · . ·H, '* ri-
nosso bondoso amibao, bemquis- d' 't - h' - i ])' 'd I t rua, donde nunca sahia acha- - Aos assignantes este con- sar a c1 açao e a l mm·- pçoes e a lVl a n erna to capitalista, e valioso beneme- Ih 1 d 

mar a a.ttenc;l1o d'nlguns do rito snr. Valnetim Ribeiro da ce o rogamos o p~gamento o- car-se-lhes o praso legal Consolida a, de valor no-
grupo pnra lhes apon~nr, não Fonseca, em companhia da sua go que para tal se1am prQcu~a- para contestarem qncrén- minal de 100.000 reisca-
sei c<JJn que iutençüo, a es- ex.ma familia. dos pelo cobrador; aos de fora J d d't - ' da uma com 08 n os 
pecialidade de seus alvos e a- do concelho pedimos tambem o O, a 1 a acçao em que e. • ' • 

gudos dentes, tah'ez, quem Melhorado sensivdmentedos prompto pagamento ao recebe-, o autho~~ . pre.ten~e. pro- 221.528; - 221.529; -
seus padecimentos physicos, foi · · d f 11 II t d 22 'L 530· e 221 53 ·1 pa sabe, deseJ·osos d'alguma aza remo respectivo aviso o cor- var que e l 10 i eg1 imo O · , . - -

..., com a maior alegria e jubilo que · d J , L · ,1 c f; t' , t · <lo perú. Em civilidade ia lon- todo 0 povo d'este concelho 
0 

reio. pa re ose mz ua u- ra que o açam a e a ercei-
ge este cidadiio ! Basta notar viu regressar á sua terra natal O contrario, ac~rr~tar-nos·ha nha,· solteiro, parocho que ra audiencia depois de acu
que, numa celebre casa onde que S. Ex.ª tanto adora, e on- d~s~ezas ~oucoretn?mdas c?m a foi da freguezia d' Alva- sada a citação; acusação es
estava su~penso duma trave de a sua iniciativa e beneme-t chmmuta importancia da assigna- 1 rães, comarca de Vian- ta que ha-de efetuar-se na 
um enorme ce\·ado, que fazia a · d · d ura d d' 
admirnç.ão d' umas quinze pes· re~c1a tornan ~-se imprescin i- Esperamos pois que os pre- na. do Castell.o e alli fal-1 se~un a au. iencia deste 
soas presentes, elle teve, co- veis e necessanas para 0 pro- sados assignante atendam o n.os- lecl(._lo e residente, para I J uizo, depms . de findo o 

gresso d'esta villa, constituem d d O l d d d d 10 d t d mo saudação ú sua entrada, 1 so pe i o. que, recon1ec1 o, assim po er succe er na praso e rns, con a o assim titu os de gratidão de to- d 1 
() seguinte:- cO' ~61· patron, do este bom povo para com agra ecemos. sua h~rança e .. usar o s~u 1 da segun~a publicação des-
então ~in1 da cheguei ::i. t~mpo? elle. Aos do Brazil levamos ürnal appelhdo, segumdo a acçao J te annunc10; com a pena de 
Antonm ia, como vaesi » A S. l::x.ª e Ex.ma familia ...., os seus ulteriores termos. revelia. As audiencias teem Antoninha era um:i mu- pedido, enviando-nos seus debi-
lher com dois dobras da sua os nossos cumprimentos e sau- tos em saques, notas do Brazil As audiencias n'este logar em todas as quar-
idade. Para os outros nem dações de boas-vindas. ou por outra qualquer forma que juizo fazem-se em todas tas-feiras e sabados de 
~equer uma leve inclinaçüo ~ mais lhe convier, favor que as quartas-feiras e sabha- cada semana, não sendo 
de cabeça. C0itado ... pren- SUBSTITUIÇÃO egualmente agradecemos. dos, não sendo o dia fe- ' feriado, por tO horas, no 
deu-se logo á ideia da sa1Ta- A requerimento do delegado riado, por dez horas da tribunal judicial. 
bulhada. mlritimo sr. Guilherme Augus- 1 - t ') l 't · 

P b Z ' J . 1 f l Comarca de E8pozende 1 man la no ri Juna Sl o na Espozende 5 de De-º re • e· aq u tm • · ª - to Pereira, e nos termos da por- '11 d E d ' 
t~-te o melho:·-que e o ver- taria que assim o determina, foi 'NNUNCIO 1 Vl a e spozen e. . zembro de 1912. 
ni.z da educaç~o. Lembras-te, este nosso amigo exonerado do .ll l Espozende, 3 de De-

1 
O escrivão sulJstituto do 

Oileda?; .. mais tarde ~ppa-, cargo que vinha exercendo n'es- j 1.• publicação · zeml)['O de 1912. 3. o officio 
rec~-n.os este pardal na cida- te concelho e substituido pelo 1 O Escrivão de Direito João Gomes Vinha 
de mvicta, segurando na cnu - guarda marinha da mesma elas- ELO Juízo João Evaristo de Moraes Verifiquei 
d.a do seu fraque aq~elle ter- se snr. Antonio Gabriel Ferrei- d D' 't 
rival •n.ãlo• que, no?1zer du_m ra. O novo delegado maritimo e irei o' Rocha O juiz de direito 
nosso .1L~stre escl'lptor, nao, chegou hontem, retirando do- da comar- .

1 
Verifiquei L l S . ' 

t d t C" d'E"Rpo o J · d J)' ·~ ea ampa10 em 11·ei? nem avesso;_ e mingo para Lisboa aquelle nos- •l ._ -1 lllZ C . ire. ILO 
sempr.e 'ªªº'· Aco~tec~ issolso estimado amigoe zelosofun- zen de e · 
ª m~ito boa g~nt~ · Otleda, cionario, a quem desejamos a cartorio do 1 Leal Sampaio 
termmo por hoJe; Já que se maior felicidade. esc · - l\I s Rocha · ANNUNCIO 
foram, por algum tempo, OS flVaO Orae - i Coml\rc" de E11pozende 

recreios do «Quino,. recom- correm seus termos uns A N N U I\' CIO O Cidadão Antonio de 
mendo-te te \'ás aproveitan- autos d'acçüo ordinaria l l., Abreu, Presidente d.·1 Coin-CINEMATOGRAPHO 
do dos •quinndos• porque, de investigação de pater- :1.• puiuicaçao • missão Concelhia de Ad-
repito, •não \'aes bem., Até Sabbado e domingo foi uma nidade illegitima em que 1 .:J ELO ~ui~o ministração dos bens per-
breve, e conta com a surpre- constante romaria para o Thea- são author-AllO'USto Ho- ! de D e to 
sa dum testamento, que não tro Club Espozendense onde se - ,· . d Sil . 0 d 1 Ir 

1 tencentes ao Estado no 
foje ú historia. exibiram as mais sensacionaes cingues a va, ca~a o, i da comar- concelho de Espozende: 

Moansel Gon1. fitas da actualidade, e das melho-1 lavrador, da freguezm de. ca de Espo- F b r 
res procedencias do estrangeiro . . l~orjães e reos-M~ria Jo- 1

1 

zende e car- az sa .er que .no e Ia 
As sessões populares do do· l se da Cunha, - vmva - 1 torio do 3. 0 6 de Janmro proximo fu-

mingo, sobretudo, constituíram . José Luiz da Cunha-viu- ' officio--Es- turo~ .Pelas_ 1 t l~oras, na PAÇOS DO CONCELHO 
um yerd1deiro succcsso, tendo-1 vo _ Amelia das Dores crivão substituto João Vi- allnnmstraçao deste con-

Já funccionam nos antigos se disputado os lugares para a C h ,. 1 A . , , . d celho serão arrematados 
paços do concelho, agora total- entrada no popular e elegante un. a e m~1 ic o utomo nI:a - C?I r em. editos e pelo maior preço ofereci-
mente reformados e melhora- theatro espozendense. 1 Maria Pereira Telles de trmta dias, citando todas do sobre o valor porque 
d l)S, como n'um dos ultimas Brevemente se exhibirá aex- i Menezes Montenegro-pa- e quaost1u01· pessoas que entram em praça, as ren
numeros dissemos, quasi todas traC?rdinaria e ~pplaudida fita · dre Manoel Antonio Alva- pretendam impugnar uma das ou rernlimentos dos 
as repartições publicas com sé- <<Vida de Chn~to)) hav:ndo res da Cunha _ Emilia justificaçúo avulsa, reque- . , . 
de n'csta \'ilia. tambem no proximo dornmgo Thereza Alvares da Cu- rida por Daniel Francis- p~çaes e eas~s de hahita-

Ampla e hygienicamente ins· n?vas sessões popul~res ao mo- 1 l "d J ~ G _ ,· , . ,· t ,. , _ çao das segmntes fregue-
taladas, não podemos sobretudo dico preço de -+ºreis. 111 la e man ° o~o rO C?, 'VIU\ o, P 1 op~ 18 êll lO., i e zias: _ APULIA _ CUR-
deixar de salientar a parte do e- ~~- mes Alves -1\Iaria das s1dente nest~ villa, ª. ~1ual VOS _ FONTEBOA _ 
dificio destinada aos serviços fo- J Dores .Alvares da. Cunh~ tem. por ob~ecto ha~ilttar- GEl\Ú~SES -MÁR -~IA-
renscs, scndo difficil de encontrar O SNR. DAS FINANÇAS e ma~·ido Eleutei~10 Jose se co!Ilo nm<.;o e umversal RLNHAS.-' p ALMÉIRA 
em terras similares tão adequa- Magarmho-Joaquma Iza- herdell'o de sua esposa l\Ia- \ TILA CHA- ( .. d h e da e yasta sala de tribunal como O snr. Engcnio Ferreir:i. secre- "-' 1 casa e a 
a q~ie fica possuindo esta comar- tar10 das Finanças em Espozende, bel Alvares da Cunha e ria José de. ' Athouguia, fa- 1 b'taç·-i~) -

lá se foi de longada nté Lisboa. na- marido Antonio José Ro- lecida no dia tO de no- 1 ~ u_ · . - . 
ca. tnratmente batalhar pela sua pro- 1 As cond1çoes respei 
• No resto do cdificio funccio- moção por cUd!o e\·lio. Que dri()'ues-Maadalena de Je- vembro ultimamente findo -

nam as seguintes rcpartiçbés: diabo! _F~ç.a ª vout.~de ao homem, sus
0 

Alvares 
0 

da Cunha e 1 sem desrendentes nem as- tantes a ~stes arrenda
Camara Municipal Secretaria <le sm·. ~Im1stro das Frnanças, comt:m- mm·ido José Antonio do 1 cenclentes e sem dis1Jnsi- me~~o_s . estao p~ten.~es no 
F. '· Ad .. ' '• d - 1 to que ue Uffiil vez para sempre es- escntono do C1dad 10 Se 

man'r·1s, . mmi~t:ação 0 LOn- te concelho o veja affast~u·-se Souto-Caudido José Al- ção de bens, para todos , :\ : , ( . -
celho. Registo ci,·il, e Recebe- pa1·a lon~e. vnres da Cuuha solteiro os efeitos leO'aes e esr)e- c~ etai 10 d est~ Com1s-
doria do concelho. E depois, não é nrn acto de jus- . ' . . 0 ' sao onde se dao tambem 

Felicitamos a i!lustre Yerea- tiç·a pr~· miar um funceionario pu- -rnmoc--todos da fregne- cialrnente, para serem a- t d' ·I . t 
ção municipal, na pessoa do seu blico que eomp "ª e vende <:a, zia de Verduejo-José An · verlJados em seu nome 0 os os esc are~imen °~, 

valfojljl boJs~ f)Ol'COS e g( m- ' \l T > , d e l < , , ' d , d' em todos os chas uteis 
activo e deligente Presidente sr. ·~Jt~s, e que a~é tem sido intenne tomo 1 \ai es a . un ~a e os pclp01s e Ct e tto que d· i l á 

15 
I r . 

Firmino Loureiro, pelo mclho- cl1ano commercwl para a wenda mulhe1· Anna Mana d A- se achavam averhados a as s · 10 as 
ramento com que . durante· a sua de azeite ~'e i'ta v1lla ! Ouç~m, breu tambem conhecida favor d'aquolla sua mu- E3pozende 20 . de De-
gerencia dotaram a s~de do con- ouçam o que diz o bcmqm~to e 11n- ' , ... · 

6 
. . · zembro de 1!H2 

celho. portante negociante d'esta \'ilia snr. por Anna d Abreu, de S. lher, a sslier:="l mscn- O .... .· t· . 
Jcse da Costa Terra, e ve.,rão se real- .i\Iamede de Friestm;, to- pçues da Divida Interna ::Soei e ario, . 

__.~..._ mente o 1llustre snr. das finanças rnio d d . . , . l V l . 0 l I 11 . l , · Jcão Fernandes do Faria 
_ tem fomentado a riqut3sa agri os a c~~a1 c~ te ~ en- rum. a< a. e e va OI nom1- V· . l 

ENTRE NOS cola tio paiz e muito no- ça =O l\11 11sLeno Pul 1l1c1 t~ nal 'l 00~000 reis cada O I,~sco~1 1ce ols 
meatlamente a do Alemtejo, E uu1 as iess) , ü·r.e1·t·1-' .1 l l com os numeros . l'üSH en e, 

A passar as festas do i ratal homem d estes drve ser e.;quet:i•!o . ll 1 · ' "1 a~ ' '. , ' ) l' l m: ' · ' ANTONIO D' ABREU 
e Anno Bom cstiver:im n'esta pelo snr .. \linistro d1s F111at1ga. '1 l1 o 1; 1,4 llT•'P (•th 0::4 1~ 'i .7:37,-Hl.487,-22.254 
villaeconcelhonumerosas pcs- Esquecidide~nais tem d~u~t:1 - tri111a dias, (file SP. 1~011- -22.256, - 60.62'1, --
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~ ISPDZINDI 
O trtàiot depo~ito de itrtpte~~o~ dà :Ptovittéià do }d:i111to 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

5eeção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o eommercio e particulares em todos os tama
nhos e di[erentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notas de 
ofilcios, etiquetas p:ira pharm:ici~, bilhetes de ~·i
fa e todos os impressos necessanos :io commerc10, 
induslria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

EspeeiaUda'.de em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vas~a e lmda collecção de tyµos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeirt>S. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão siio 
relativos ás qualid:ides do cartão vmando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta. preta desde _30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis apar?s, l~p1s desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mms 01ectos ad
quados nas escolas primat·ias, 

Uaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarir!s, ca
deiras, estojos, lonzas graudes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos . pe~tenc~ntes 
às escolas, fornecem-se por preços mmto mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~bonete~. 
borrachas para c;afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, la~1zeiras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em cô1•es, bro.-
meto escuro I

mitação verdadeira da roto
graphia, o que ha de mais fi
no e maãs moderno, que 
em toda a p11rte se vendem 
a LIO e :;o seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 
Uollecções lindisslmas em 

todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
tom vbti.G dt ~t;p~~tndt, ~io, 

!anaUa, t ~adrea.G f ~t~rmt~ia~ d' -
tStt ClOart,dho. 

Cada 5 postaes 4,0 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e ma is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1 I4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'~ f~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua· 
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras cô· 
res com brilho. 

P A PETJ almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FlflL iJ~ilA ~!Fi'f A A iO leilli~ . 
p .A. p :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua · 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~QG50U'W?à~ CD ~c:DS!l~CD ~~U'~U3UB~Uüe!:ftü~UB~U'(D 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~~a na nossa livraria, avultando grau. 
de numero ~e romances de diversos auctorns, ?bras scient1~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex~ 

cess1vamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

·~ 


